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Estamos vivendo em um novo momento histórico. Cresce a cada dia o nú-
mero de pessoas que desistem de todas as certezas do passado, quer sejam religio-

O eixo da nova cultura não é mais a religião, relegada juntamente com a morali-

vampiros, extraterrestres e mágicos, pelo oculto, sobrenatural e preternatural. As 
pessoas acreditam necessariamente em qualquer uma dessas coisas, sentindo-se 
apenas fascinadas por elas”1. Cresce o cultivo do valor absoluto do bem-estar, 
das facilidades em que prepondera o prazer, a curtição e a felicidade a todo custo.

-

valores religiosos do passado como fonte inspiradora e vigorosa para o presente 
é fundamental e imprescindível, contudo faz-se necessário um regresso que não 
seja válvula de escape ou fuga das questões emergentes ou ainda um apego a 
verdades absolutas de uma espiritualidade intimista e individualista. Na ânsia 
de salvaguardar “valores”, muitos se equivocam e adentram-se no fundamenta-

até terrorista.

Nas sociedades contemporâneas, mais do que nunca, constata-se um desejo 
sincero de Deus, uma nova busca de espiritualidade – não necessariamente con-
templada dentro de uma religião – mas que sacie os anseios mais profundos de 
paz e de felicidade do ser humano e que o permita experimentar ou redescobrir o 
sentido da própria vida como dom e como entrega à divindade. Nesse sentido, o 
tema do sacrifício, ou seja, “fazer sagrado” algo do humano que o religue com a 
divindade, ganha relevância. No entanto, o sacrifício é um conceito ambíguo no 
cristianismo, por isso faz-se mister o seu aprofundamento. 

da palavra “sacrifício”, bem como o seu sentido religioso, a partir das Escrituras. 

1. NOLAN, Albert. : uma espiritualidade de liberdade radical. São Paulo: Paulinas, 2008, p. 27-28.
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realidades social, política e religiosa.

No Novo Testamento, Mateus é o evangelista que retoma as palavras cita-
das por Oseias, deixando-as ressoar da boca de Jesus: “Quero misericórdia e não 
sacrifícios”. Procurando entender o primado da misericórdia sobre o sacrifício, 

e da compaixão misericordiosa de Deus para com todo ser humano sob qualquer 
forma de sacrifício.

de nossos contemporâneos, ele continua apto para assegurar o profundo vínculo 
entre a liturgia e a vida do mundo. O próprio Jesus, em continuidade à crítica 
dos profetas ao culto do Israel antigo e seus possíveis desvios formalistas dos 
sacrifícios, advertiu sobre a primazia da misericórdia sobre os sacrifícios (Mt 
9,12-13; 12,7). Esse posicionamento provocativo de Jesus e dos profetas israeli-
tas permite-nos interrogar acerca da prática do sacrifício e de sua espiritualidade 
na história do cristianismo bem como compreender a amplidão e a ambiguidade 
do referido tema. 

-
dos do “sacrifício”: desde o sentido secular aos sentidos religioso e cristão. Há 

-
soas embora quase sempre desprovido do uso do termo “sacrifício”. Já no mun-

ou para restaurá-la, em caso de situação desfavorável. Fazia, portanto, um dom, 
doava algo de si em vista de um bem maior. Outras vezes, para se conseguir algo 
precioso, de valor, era preciso abrir mão de alguma coisa ou de alguma situação. 
Essa atitude, porém, gerava e continua gerando tristeza e certo desconforto pela 
sensação de perda e pela pouca disposição em abandonar algo que se preza. 

comum no interior das religiões mundiais. Do latim , “sagrado” e “fa
, “fazer”, sacrifício é o ato pelo qual se oferece a Deus algo que se estima 

muito, tornando-o sagrado. É fazer o que Deus quer, o que lhe é agradável2. Atra-

procurou estabelecer ou restabelecer a sua comunhão com a divindade, ou ainda 
obter favores ou agradecer por favores recebidos. Entre muitos povos, a refeição 

: com aplica-
ções práticas. Campinas: Átomo, 1999, p. 468-469.  
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-
lo da comunhão com a divindade. 

a importância das disposições religiosas necessárias para oferecer um sacrifício 
aceitável a Deus. Um elemento básico dos diversos sacrifícios das Escrituras he-
braicas é o dom. Na compreensão comum de sacrifício, é importante distinguir 
entre o dom enquanto tal e a de quem oferece. É esta dis-
posição interior que dá sentido e valor ao dom, conferindo ao “sacrifício”, na 

-
piação e a reconciliação. Tais sacrifícios eram feitos depois de uma ruptura das 
boas relações do adorador para com a divindade. Nesse caso, o sacrifício visava 

Quer tratasse de sacrifício de comunhão, expiação e/ou reconciliação, os 
ofertantes quase sempre faziam da ocasião da oferta uma celebração de alegria, 
comendo e bebendo diante de Deus (Dt 12,7.12.18). Mas, paralelamente a este 
dado, desde muito cedo, os profetas combateram os sacrifícios marcados pela pura 

ética do povo (1Sm 15,22; Os 6,4-6; Is 1,10-17; Jr 7,21-22; Am 4,4; 5,21-25; Mq 
6,6-8). “Em vez de entender os sacrifícios como atos simbólicos que remetem à 
necessidade de viver concretamente segundo os preceitos de justiça ( ), 

3.

O profeta Oseias é contundente no combate aos cultos supersticiosos, cujas 
oferendas e sacrifícios não traduziam a vida concreta das pessoas. Ele não titu-
beia ao proferir oráculos contra a religião que se torna legitimadora da exploração 
e da injustiça. O povo já não tem “conhecimento de Deus”. Por outro lado, Oseias 
revela o amor misericordioso de Deus (Ex 34,5-6; Sl 103,8) através das afetuosas 
imagens de esposo (Os 1–3) e de pai (Os 11). 

2. O amor misericordioso: novo rosto de Deus em Oseias

Pouco conhecimento se tem sobre a pessoa do profeta Oseias, cujo nome 

através de seus textos, percebe-se a linguagem do homem do interior, portador de 
um projeto de sociedade justa e igualitária, da época tribal. Oseias se apaga atrás 
de sua missão; quer ser somente porta-voz de Javé. 

p. 117.
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Vivendo num período crítico da história de Israel – provavelmente durante 
os últimos anos de Jeroboão II (786-746 a.C.) até o assédio e a destruição de 
Samaria pelos assírios (721 a.C.) –, o profeta Oseias ultrapassa sua dramática 

vivia, descobre e revela, a partir de sua fé, um novo rosto de Deus: o do amor 
misericordioso, tão apaixonado quanto o amor de um homem por uma mulher! 

impressiona e uma coragem surpreendente, Oseias exprime as relações entre Javé 

esposa Gomer, passa pelo divórcio e busca a reconquista do “primeiro amor”. 

Templo que, necessariamente, agrada a Deus, mas a entrega/oblação da própria 
vida, a entrega do coração (Os 6,6). 

como profeta, o Estado de Israel foi marcado por grande militarismo sangrento. 
Após a morte de Jeroboão II, seis reis ocuparam o trono via golpes de Estado e 
anarquia política. Foi uma época de grande desintegração religiosa: baalismo, 

-
ção dos mais pobres. O povo havia desejado a monarquia como existia entre 
“os demais povos”, abandonando um sistema político descentralizado que era o 
sistema das tribos. Mas a monarquia serviu, muitas vezes, para trazer a desgraça 
ao povo e não a justiça. Oseias condena não a monarquia enquanto sistema, mas 

a Javé: “Eles instituíram reis sem o meu consentimento, escolheram príncipes, 
mas eu não tive conhecimento” (Os 8,4a). Por trás desta situação violenta estava 
a Assíria que exigia pesados tributos de seus vassalos. A exploração dos mais 

de tributos, a situação econômica e social de Israel ia piorando. 

A monarquia estimulava os cultos de fertilidade praticados por ocasião da 

de onde vinham os tributos: “... tu te prostituíste longe de teu Deus, amaste o salá-
rio de prostituta em todas as eiras de trigo” (Os 9,1). Os pobres, certamente, pro-
curavam tais cultos baalistas porque dependiam da produção da terra para paga-
rem aos seus senhores. Tanto a terra como seus habitantes sofriam as causas dessa 

e o sangue derramado soma-se ao sangue derramado” (Os 4,2). A monarquia se 
apoiava numa estrutura social opressora mantida pelo exército e pela religião. Os 
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sacerdotes, os profetas e os reis são acusados por Oseias como os responsáveis 
p

Os sacerdotes são acusados por não instruírem o povo segundo a Lei: “Meu 
povo será destruído por falta de conhecimento. Porque tu rejeitaste o conheci-
mento, eu te rejeitarei do meu sacerdócio; porque esqueceste o ensinamento de 

Oseias não se referia a um conhecimento intelectual, mas à busca dos desejos de 
Javé, o conhecimento de sua vontade que incluía a retidão, a justiça, o amor ao 
próximo. Os sacerdotes deviam instruir as pessoas inspirando-se na legislação 
fundamental e emitindo uma diretiva, uma 

Com a entrada do baalismo em Israel, o profeta percebe uma ética contrária 
ao javismo. A religião baalista não se preocupava com a prática da justiça. Os 
deuses cananeus exigiam do povo apenas o culto; assim os opressores eram sus-
tentados pelo povo que, afastando-se de Javé, era conduzido à perdição. O culto 
a Baal estava acontecendo até nos santuários javistas: “Em Betel vi uma coisa 
horrível: ali se prostitui Efraim, contamina-se Israel” (Os 6,10). Oseias denuncia 
a idolatria, o culto a um deus que poderia ser manipulado: “Meu povo consulta 
o seu pedaço de madeira, e o seu bastão faz-lhe revelações, porque um espírito 
de prostituição os seduziu” (Os 4,12). A crítica profética se dirige contra os sa-
cerdotes que se apropriam da religião e enganam o povo: “Vivem oferecendo 
sacrifícios no alto dos montes, queimando incenso sobre as colinas ou debaixo de 
um carvalho, de um salgueiro ou de um terebinto, cuja sombra lhes agrada (...), 

(Os 4,13.14).

A corrupção das lideranças políticas e religiosas provoca um clima de 
“prostituição” em toda a nação (Os 5,3-4). Em situações de injustiça e opressão, 

-
ras são consideradas um adultério, pois favoreciam a idolatria: “Efraim é um 
asno selvagem solitário, contratou amantes para si” (Os 8,9). Nesta situação, 
Oseias prega o julgamento divino anunciando o exílio (Os 5,8-9). Ante o pe-
cado e o castigo de Judá (Os 5,10) e de Israel, afetuosamente sempre chamado 
de “Efraim” (Os 5,11-12), é inútil buscar socorro no imperador da Assíria (Os 
5,13) e não adianta acorrer com presunção ao Senhor, como se Deus fosse obri-

Assim sendo, Deus se retira e se põe a esperar que o procurem: “Vou-me em-
bora, voltarei ao meu lugar, até que se reconheçam culpados e procurem a minha 
face; na sua angústia, eles me procurarão” (Os 5,15). “Procurar a face de Deus” 

evita o mal e conduz à vida (Am 5,4). Fracassados e feridos, os dois reinos – Israel 
(Efraim) e Judá – acorrem a Javé (Os 6,1-3). Eles madrugarão para buscar o Se-
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A profecia de Oseias exprimirá as condições exigidas para um retorno sin-
-

No projeto original do Povo de Israel de formar uma sociedade igualitária, 

os levitas abandonaram sua missão e se institucionalizaram dentro do sacerdócio, 
buscando dominar o povo pelo exercício da religião. Consequentemente, “o povo 
perdeu a memória do Deus próximo, que caminhava com Ele e o libertava e co-
meçou a ter a imagem de um deus distante e vingativo que precisava ser temido 
e apaziguado com muitos sacrifícios e oferendas”4. 

Ao experimentar o “abandono de Deus” (Os 5,15) até o dia em que fosse 
julgado para corrigir-se, o povo israelita, mediante a profecia de Oseias, exprime 
o arrependimento, no desejo de reencontrar o favor divino perdido (Os 6,1). A 
“procura de Javé”, manifestada em muitos oráculos proféticos (Os 3,5; 5,6.15; Sf 
1,6; Am 5,4) é atitude religiosa fundamental no Antigo Testamento. O julgamento 
contra Israel, já anunciado por Oseias (2,9; 3,5; 5,4), está prestes a realizar-se: 
temeroso, o povo decide retornar a Deus. A certeza de que o Senhor irá curar-lhe 
as feridas, leva-os a uma atitude de conversão.

É preciso “conhecer Javé” (Os 6,3): atitude há muito esperada de Israel para 
com o Deus da aliança (Os 2,10.22; 4,16; 5,4). Da mesma forma como Deus “se 
faz conhecer ao homem” unindo-se a ele por aliança, manifestando-lhe seu amor 
( ) por seus benefícios, assim o homem “conhece a Deus” pela atitude que 

resultado do “conhecimento” é o retorno de Javé, após ter-se afastado (Os 5,15). 
aurora é sua vinda, Ele 

virá a nós como a , como o aguaceiro que ensopa a terra” (Os 6,3). “É pos-

se ofereciam sacrifícios aos baalim pedindo os frutos da terra e a fecundidade”5. 

Aos propósitos do povo, Deus responde pela boca de Oseias: “Que te farei 
Efraim? Que te farei Judá?” (Os 6,4ab). Tais perguntas retóricas revelam a luta 

4. NAKANOSE, Shigeyuki; PEDRO, Enilda de Paula.  reconstruir a casa. 2. ed. 
São Paulo: Paulus, 1995, p. 39.

5. VIRGULIN, Stefano. § 19. Amostras de Exegese. In: BALLARINI, Teodorico (edit.). , 
V.II/4. Petrópolis: Vozes, 1978,  p. 67.
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entre a vontade salvadora e a vontade punitiva de Javé6. Javé se pergunta o que 
amor ( ), 

mas este “é como a nuvem da manhã, como o orvalho que cedo desaparece” (Os 
6,4cd). O Senhor conhece a profundidade dos corações (Sl 139,1; Jr 12,3) e sabe 

que comporta o castigo educativo foi colocado em plena luz mediante os profetas 
(Os 6,5). Javé, agora, deixa claro o que espera do seu povo no regime da aliança. 
O povo pensa que Javé se compraz em sacrifícios cruentos e em holocaustos, mas 
o povo se engana. O Senhor exige amor, misericórdia ( ) e conhecimento 
( ) de Deus. 

 é muito semelhante ao de Trata-se de um conhe-
cimento que é adesão plena à vontade de Deus, segundo os termos da Aliança7.

Oseias não condena o culto externo em si mesmo, mas como outros profetas 
(Is 1,10-20; Jr 6,20; 7,21; Am 5,21-23; Mq 6,6) não o aprova enquanto se reduzia 
a mero formalismo, destituído da oblatividade que deve acompanhar o gesto do 
ofertante. O amor e a piedade constituem o essencial que precisa estar na inte-

O profeta Oseias, homem de fé intensa que cultivava um relacionamento 

audácia tem algo que surpreende profundamente. Seu casamento, por ordem divi-
na, com uma prostituta ou com uma esposa que o trai ferindo-lhe profundamente 
a alma (Os 1,2-13), tem um valor simbólico, que lhe permite compreender o 
relacionamento amoroso entre Javé e o seu povo revelando, assim, o mistério do 

festas religiosas realizadas na eira, para invocar a fertilidade de Baal (Os 9,1-3) 
e que tenha participado do sofrimento de muitos pais e maridos que viram suas 

do Estado (4,11-13). Oseias sentia o coração sangrando com a situação de Israel 
(Os 4,18-19). Foi uma dor grande demais!

-
tória, os sentimentos de Deus para com Israel: é vale onde Jeú derrotara 

6. Cf. Ibid., p. 68.

7. Cf. Ibid., p. 68.
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(“Não-amada”) expressa a atitude de 
Deus desprezado, o qual não terá compaixão por aqueles que o abandonaram: 
“doravante não mais terei piedade da casa de Israel, para ainda lhe perdoar” (Os 

-
ca que está rompida a Aliança entre Deus e seu povo escolhido: “Não sois meu 
povo, e eu não existo para vós” (Os 1,9).

O relacionamento entre Oseias e Gomer parece ter sido marcado por certo 
egoísmo. A linguagem de Oseias 2,4-15 é violenta e vingativa. Ele relembra os 
dons materiais que foram oferecidos a Gomer antes de ir atrás de seu amante: o 
trigo, o mosto e o óleo e também o ouro e a prata. O interesse de Oseias, naquele 
momento, não era tanto o de recuperar o relacionamento com a esposa, mas recu-
perar os bens perdidos e proibir a Gomer ir atrás de outros amantes (Os 2,8-9). É 
a atitude de quem se sente desprezado, traído, ferido no amor. Amor que, talvez, 

-
rem a própria mãe.

De fato, Oseias anuncia que Javé vai abrir um processo “contra os israeli-

Todo o processo é feito para “que ela afaste do seu rosto as prostituições e de 
entre os seios os seus adultérios” (Os 2,4b).

Mas o rigor de Oseias é vencido por sua sensibilidade e toda a tentativa 
de esquecer a esposa torna-se inútil. O amor é muito maior que a humilhação e 
provoca a esperança de que Gomer mude de atitude. Quem sabe, tratando-a com 

amor. Eis o ponto de partida para a conversão de Oseias. Ao mudar seu modo de 
tratar Gomer é sua própria concepção de Javé que muda: não mais um Deus que 
tudo exige e nada suporta, mas um Deus totalmente gratuito no amor (Os 2,16-25). 

traição, e quer a reconciliação. A esposa (Israel) será atraída ao deserto, lugar 
de solidão: “Por isso, eis que vou, eu mesmo, seduzi-la, conduzi-la ao deserto e 
falar-lhe ao coração”. O deserto foi o tempo da prova, do teste para Javé conhecer 
o íntimo do povo de Israel, que não conhecia os deuses estrangeiros. Lá, Javé fez 
uma aliança com o povo e este aprendeu um novo modo de viver. O sinal da con-
versão será o desaparecimento de todo vestígio do culto a Baal, o “amante” atrás 
do qual tinha ido o povo, pensando ilusoriamente que recebera dele prosperidade 
e benefícios (Os 2,7-11). As promessas feitas por Javé, também de prosperidade 
material, haviam sido esquecidas. Agora, mais uma vez, Javé promete-lhe paz 
(Os 2,20) e a abundância (Os 2,23-24) na terra da promessa (Os 2,25).  

O novo pacto de amor, a nova aliança será para sempre: “Eu te desposarei 
a mim para sempre, eu te desposarei a mim na justiça e no direito, no amor e na 
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Nestas novas núpcias, Javé dá a Israel as disposições interiores para corresponder 
à aliança. Esta aliança eterna não será fundada na fragilidade do povo, mas na 

 O tempo passa e Oseias recebe nova ordem de Javé: “Vai novamente, ama 
uma mulher que ama outro e que comete adultério...” (Os 3,1). Esta ordem divina 
parece mais difícil que a primeira porque exigirá de Oseias ultrapassar o amor 
ferido. Porém, o argumento usado por Javé é igualmente forte: “...como Javé ama 

o profeta. Oseias resgata Gomer junto ao seu atual senhor, no santuário, onde se 

consciente de que precisa oferecer-lhe mais amor para que Gomer não vá atrás 
de outros amantes.

-
verante e inalterável de Javé por seu povo. 

Em seu cotidiano dramático e muitas vezes incompreensível, Oseias faz um 
caminho penoso para compreender vagamente o amor de Deus por seu povo. Ele 

profunda de um novo rosto de Deus.

A relação Oseias-Gomer não é a mesma de Javé-Israel, ou seja, o amor divi-

e profundo que este seja. Israel é sempre tentado ao desvio, mas o amor de Deus 

pragmática, utilitarista.

Para falar do amor de Deus por seu povo, Oseias usa o termo 8 que 
indica uma profunda atitude de bondade. Quando esta disposição se estabelece 
entre duas pessoas, estas passam a ser, não apenas benévolas uma para com a 

interior. Em Deus 
que dela decorre em favor do povo eleito, expressa graça ou amor: “Eu te despo-
sarei a mim para sempre, eu te desposarei a mim na justiça e no direito, no amor 
e na ternura” (Os 2,21).

A aliança foi da parte de Deus um dom e uma graça para Israel. No entan-
to, adquiria, em certo sentido, um conteúdo legal, uma vez que Deus, em 

-
rém, quando Israel infringia a aliança, o compromisso jurídico da parte de Deus 

8. Cf. MCKENZIE, John L. ‘Misericórdia” In: . São Paulo: Paulus, 2005, p. 615- 618.
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deixava de ser obrigatório. Então, deixando de ser simplesmente uma obrigação 
amor que se doa, amor 

mais potente do que a traição. Mas este de Deus requer do ser humano, 
também, o , 
uma submissão alegre à vontade de Deus e pelo amor ao próximo. 

O que Deus quer é a conversão sincera: não se trata apenas de justiça in-
terior, intimista, mas da prática da justiça em todos os relacionamentos com o 
próximo. No trato mútuo é que se manifesta a resposta ao amor de Javé. É tam-
bém este o sentido que Oseias proclama em 6,6: “Porque é amor (misericórdia) 
que eu quero e não sacrifício, conhecimento de Deus mais do que holocaustos”. 

mostra que não basta o propósito de voltar a Deus (Os 6,1-3) e em nome de Javé, 

que Deus quer é amor do seu povo, sua adesão profunda e exclusiva; prefere-a 
a qualquer sacrifício.

A Deus não agrada o culto vazio, desligado da vida concreta e transformado 
em pura exterioridade. Sem a prática da justiça e da misericórdia nas relações 
com o próximo, o povo já não é reconhecível como o povo de Deus e todo o seu 

-
posição interior da pessoa.

A disposição que fundamenta a aliança, ou seja, o é reforçada pelo 
uso de outra palavra: 9. 
ajudar e proteger a outra parte e denota o amor de mãe. Deste amor se pode dizer 

do coração.

Desde o dia em que Javé elegeu e chamou o seu povo, foi este para ele um 

os chamava, mais eles se afastavam de mim: ofereciam sacrifícios aos Baais, 
queimavam incensos aos ídolos” (Os 11,1-2).

2,7). Usar esse termo tão afetivo para Israel é uma grande novidade de Oseias. É 
uma nova maneira de se relacionar com Deus; senti-lo como “pai” que ama e cha-
ma para a vida, para a liberdade e como “mãe” que o toma nos braços, levanta-o 
até o rosto e ensina-o a caminhar.

A libertação do Egito foi o primeiro gesto de amor, que em seguida se ex-
pandiu na ternura e nos mais assíduos cuidados: “Fui eu, contudo, quem ensinou 

9. Cf. MCKENZIE, John L. “Misericórdia” In: , p. 616.
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Efraim a caminhar, eu os tomei em meus braços, mas não reconheceram que eu 
cuidava deles! Com vínculos humanos eu os atraía, com laços de amor eu era 
para eles como os que levantam uma criancinha até a altura do próprio  rosto. 
Para dar -lhes de comer, eu me abaixava até eles” (Os 11,3-4). As características 
maternas do amor de Deus se tornam mais evidentes. Seu amor é pura gratuida-

mas porque Ele é bom, é misericordioso. Apesar de o povo ter demonstrado 

abandoná-lo e nem exterminá-lo (Os 11,8-9). Os critérios do agir de Deus não 
se baseiam no merecimento. O coração do pai não se conforma com a perda do 

Oseias capta novas características do rosto materno de Deus: a bondade e a 

perdoar. Mesmo quando lhe sobem aos lábios palavras ameaçadoras de pai irrita-
do, a intenção é convidar ao retorno a Javé que sempre perdoa. A santidade divina 
é compreendida por Oseias como “misericórdia que perdoa”. Deus é o amor que 

Essa corrente profética pode ser resumida com o célebre oráculo posto na 
boca de Deus por Oseias: “Amor ( ) eu quero e não sacrifício, conhecimento 
de Deus mais que os holocaustos” (Os 6,6). Mais tarde, esta primeira parte da 

capítulos 9,12-13 e 12,7.

O profeta Oseias (6,6), ao citar: “quero amor e não sacrifício”, sua fala quer 
repudiar os ataques violentos da época que, ao serem praticados, não levavam em 
conta a prática do direito e da justiça. Jesus foi esse continuador da linha profé-
tica: condenou todo tipo de culto que não correspondia a uma práxis de compro-
misso com o próximo. Jesus, ao morrer na cruz, morre não em um sacrifício, mas 
contra todos os sacrifícios, para que não existam mais sacrifícios. Isto é o mesmo 
que reconhecer nele a Palavra de Deus encarnada: “Misericórdia eu quero e não 
sacrifício” (Mt 9,13). 

(Os 11), Oseias apresentou-nos o amor misericordioso e compassivo de Deus, e, 

o “rosto da misericórdia do Pai”. Contemplar tão sublime mistério é “fonte de 
alegria, serenidade e paz. É condição de nossa salvação. Misericórdia: é o ato 
último e supremo pelo qual Deus vem ao nosso encontro. Misericórdia: é a lei 

o irmão que encontra no caminho da vida. Misericórdia: é o caminho que une 
Deus e o homem, porque nos abre o coração à esperança de sermos amados para 
sempre, apesar da limitação de nosso pecado” ( , 2).

A partir da fé cristã devemos dizer que a misericórdia é a única reação ver-
dadeiramente humana diante do sofrimento de milhões de seres humanos que 
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buscam vida digna em todo o mundo, vítimas da desigualdade social provocada 
por uma economia excludente. A Deus não agradam os sacrifícios; Ele se com-
praz com a misericórdia.

Conclusão

O amor é mistério insondável e indestrutível que une as pessoas; é a fonte 
de qualquer comportamento verdadeiramente humano. E o amor vem de Deus. 

pessoa se descobre intimamente a si mesma enquanto digna de amor e traduz este 

particularmente a justiça e o serviço que conduz à doação da vida e à misericórdia, 
sobretudo para com os mais sofredores e oprimidos. O amor é, portanto, a expres-
são visível da fé em Deus. Sem amor não há cristianismo, nem fé, nem religião.

Hoje, como no tempo de Oseias, o povo em busca de prosperidades mate-
riais, muitas vezes se esquece de volver o pensamento e a prece ao verdadeiro 
Deus, voltando-se para  Baal. Baal pode, hoje, ser representado por certo domí-

dinheiro, do lucro, dos bens de consumo, do prazer e de tantos outros ídolos que 
impedem o verdadeiro encontro com Deus.

A cultura ocidental moderna se apresenta como a cultura da libertação, mas 
é denunciada como opressora, priorizando o econômico, onde coexistem: os ultra-
privilegiados e as multidões de excluídos. O eixo da nova cultura não é a religião. 
Novas religiões contemporâneas cultivam o valor absoluto do bem-estar, das forças 
mágicas, dos mistérios, das mitologias e do sobrenatural; procuram fazer deste mun-

-

O profeta Oseias experimentou este encontro mais profundo com Deus e, 
sentindo-se amado, foi capaz de amar fortemente e traduzir este amor em atos e 

perto. Ele se torna acessível. 

Na ótica divina, amor se traduz em fatos concretos. Se Deus nos amou pri-
meiro, nossa vida de amor nada mais é do que resposta à iniciativa dele. Amando, 
experimentamos quem Ele é.
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